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 1. Leia com atenção os itens a seguir. 
 
I. A dinâmica da natureza é descontrolada e imprevisível, 
não há previsão da quantidade de chuvas que ocorrerá em 
certo local. 
II. A ausência de pesquisa na meteorologia, na 
climatologia e de tecnologia de ponta no Brasil são 
fatores de grandes erros na previsão meteorológica. 
III. As chuvas nas grandes cidades têm escoamento 
superficial, havendo pequenos percentuais de solos 
permeáveis. 
IV. A construção das cidades e a expansão urbana fez-se 
a custo das áreas verdes, das matas dos arredores e da 
impermeabilização dos solos. 
V. Nas cidades construíram-se avenidas de fundo de vale, 
aterros foram feitos no leito maior dos rios para a 
conquista de espaços urbanos. 
 
Concorrem para as constantes enchentes nas áreas 
metropolitanas do Brasil, entre outros, o conjunto dos 
seguintes itens: 
a) I, II e III 
b) II, III e V 
c) III, IV e V 
d) I, III e IV 
e) II, IV e V  
 
2. No mapa as letras A, B e C indicam as posições e as 
trajetórias das principais massas de ar que atuam no 
Brasil. São, respectivamente: 
 

 
 
 
a) Polar Atlântica, Polar Pacífica e Equatorial 
Continental 
b) Tropical Atlântica, Equatorial Continental e Tropical  
Continental 
c) Equatorial Continental, Polar Atlântica e Polar Ártica  
d) Equatorial Continental, Tropical Atlântica e Polar 
Atlântica  
e) Tropical Atlântica, Tropical Continental e Polar 
Atlântica  
 
 3. A Massa Polar Atlântica, responsável pelo fenômeno 
da "friagem" na Amazônia, é: 
a) de origem subantártica e atravessando o continente 
pelas planícies interiores. 
b) de origem andina, transferindo o frio das geleiras das 
montanhas. 
c) formada no Atlântico Sul e esfriando-se ao passar pela 
corrente de Falklands. 
d) originada no Anticiclone do Atlântico e entrando pela 
foz do Amazonas. 
e) mais atuante na Amazônia Oriental por ocasião dos 
equinócios.  
 
 4. "Lá um dia, para as cordas das nascentes do Paraíba, 
via-se, quase rente do horizonte, um abrir longínquo e 
espaçado de relâmpago era inverno na certa no alto 
sertão. As experiências confirmavam que com duas 

semanas de inverno o Paraíba apontaria na várzea com 
sua primeira cabeça d'água. O rio no verão ficava seco de 
se atravessar a pé enxuto. Apenas, aqui e ali, pelo seu 
leito, formavam-se grandes poços, que venciam a 
estiagem."  
 
O texto anterior faz referência, direta e indiretamente, a 
aspectos da paisagem natural observados na sub-região 
do Sertão Nordestino, tais como: 
 
a) clima tropical semi-árido, predominância de rios 
intermitentes, com padrão de drenagem exorréica. 
b) clima tropical úmido a leste e semi-árido a oeste, rios 
perenes e intermitentes, com padrão de drenagem 
endorréica. 
c) clima tropical, rios predominantemente perenes, com 
padrão de drenagem exorréica. 
d) clima tropical semi-árido a leste e úmido a oeste, rios 
temporários, com padrão de drenagem endorréica. 
e) clima tropical mais úmido no inverno e mais seco no 
verão, rios temporários, com padrão de drenagem arréica.  
 
 5. Refletindo sobre o desenho a seguir, em uma área 
Tropical, podemos inferir que:  
 

 
 
a) em matas e bosques, a grande oscilação diuturna da 
temperatura mantém as nuvens baixas, fazendo com que 
chova mais. 
b) em áreas com escassa cobertura vegetal, o ar frio e 
seco empurra as nuvens para cima, fazendo com que 
chova menos. 
c) o ar mais úmido e quente sobre as matas e bosques 
ocasiona maior regularidade pluviométrica. 
d) as pequenas amplitudes térmicas sobre as plantações 
produzem uma camada estacionária de ar úmido, 
impedindo a presença de nuvens baixas. 
e) em áreas com abundante cobertura vegetal, o ar mais 
frio e rarefeito facilita a descida das nuvens mais 
pesadas.  
 
 6. No Brasil, clima com características de 
subtropicalidade é encontrado: 
a) no Planalto Central. 
b) na faixa ao sul da Planície Amazônica. 
c) no Planalto Meridional. 
d) na faixa litorânea do Sudeste. 
e) nas encostas da Chapada Diamantina.  
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 7. Assinale a alternativa correta sobre a dinâmica de 
massas de ar no Brasil. 
a) A massa equatorial atlântica origina-se no Atlântico 
Norte e influencia o clima de todo o interior do país. 
b) A massa tropical continental origina-se na Depressão 
do Chaco e provoca chuvas torrenciais de inverno no 
litoral sul e sudeste. 
c) A massa tropical atlântica originária do Atlântico Sul 
atua principalmente na faixa litorânea desde o nordeste 
até o sul do país. 
d) A massa equatorial continental origina-se na 
Amazônia Ocidental e é uma das responsáveis pela seca 
do Nordeste.  
e) A massa polar atlântica, originária da Antártida, tem 
atuação restrita ao extremo sul do país.  
 
 8. Muitas vezes, no inverno, depois de bifurcar-se nos 
planaltos da porção central do Brasil, esta massa de ar 
avança para o norte. Um ramo segue pela costa e outro 
penetra pelas planícies centrais do continente sul-
americano, podendo atingir a zona equatorial. 
 
O texto refere-se à massa: 
a) Equatorial Atlântica (mEa). 
b) Tropical Atlântica (mTa). 
c) Tropical Continental (mTc). 
d) Polar Atlântica (mPa), 
e) Equatorial Continental (mEc).  
 
9. Observe a fotografia apresentada a seguir. 
 
 
 
 
 
 

 
  Águas encobrem portas de imóveis e veículos na rua 
Frederico Steidel, no bairro de Santa Cecília (centro de 
São Paulo) 
      
Da observação da fotografia pode-se afirmar que 
a) as fortes chuvas e suas conseqüências, tais como: 
enchentes, engarrafamentos de trânsito e deslizamentos 
de terra afetam a população como um todo, constituindo 
problema exclusivo para as classes mais pobres. 
b) os problemas provocados por chuvas torrenciais, em 
geral associados à penetração de frentes frias, são 
comuns nas cidades do Sudeste mas inexistem em outras 
regiões brasileiras. 
c) a ocupação rápida e não planejada das várzeas, a falta 
de áreas verdes e de infra-estrutura urbana torna possível 
a ocorrência de problemas como enchentes freqüentes 
não só em São Paulo como em outras cidades brasileiras. 
d) as alterações climáticas nas áreas urbanas formaram 
microclimas mais sujeitos a excessos de seca ou umidade 
do que as áreas rurais, tal como se verifica em São Paulo 
no verão. 
e) o fato da cidade de São Paulo estar situada na bacia 
fluvial do Paraná e ser atravessada por um de seus 
afluentes, o Tietê, é o principal fator responsável pelas 
enchentes periódicas no verão.  

 
10. As brisas constituem ventos típicos de áreas 
litorâneas. Essencialmente, elas são provocadas: 
a) pela diferença de aquecimento e resfriamento da terra 
e dos oceanos 
b) por correntes marítimas quentes e frias 
c) pelo vigor dos relevos litorâneos 
d) pelo movimento de translação da terra  
 
 11.  NEVOEIRO CAUSADO PELA INVERSÃO 
TÉRMICA ENCOBRE CARTÕES-POSTAIS DO RIO 
DE MANHÃ (...) o nevoeiro de ontem foi causado 
por uma inversão térmica na qual a camada de ar quente 
se situava relativamente alta, a cerca de 90 metros da 
superfície. Por isto, o nevoeiro não se dissipou antes das 
12h, o que acontece normalmente. A ocorrência da 
inversão térmica ocasiona, em áreas de grande 
urbanização como o Rio de Janeiro, uma sensível e 
preocupante  
queda da qualidade do ar. 
Isto tem como explicação o fato de a inversão térmica 
dificultar o processo de: 
a) dispersão de gases tóxicos e de diversos tipos de 
poluentes 
b) destruição das camadas de ozônio da troposfera e da 
mesosfera 
c) criação de ilhas de calor nas áreas periféricas e 
fracamente povoadas 
d) absorção da luz solar pelas camadas mais elevadas e 
secas da atmosfera  
 
 12. Leia o texto: "A cidade com suas indústrias, trânsito 
intenso, concentração de edifícios, equipamentos e 
pessoas, novas formas topográficas, retirada de quase 
toda a cobertura vegetal, impermeabilização do solo e 
uma intensa produção artificial de calor, provoca uma 
perturbação significativa nos fluxos de ar intra-urbano, 
alterando substancialmente o seu balanço hídrico, de 
radiação e de energia".Fonte: MONTEIRO, C.A. de F. 
Por um suporte teórico e prático para estimular estudos 
geográficos do clima urbano no Brasil. In: GEOSUL. 
Florianópolis, ano 5, n. 9, 1990. 
Com relação ao texto, é CORRETO afirmar que: 
a) as inundações ocorrem devido a uma maior 
permeabilidade do solo. 
b) as ilhas de calor ocorrem devido às mudanças na 
topografia urbana.c) a poluição do ar ocorre devido ao 
intenso calor e às precipitações. 
d) a lixiviação ocorre devido a uma maior 
impermeabilização do solo. 
e) a inversão térmica ocorre devido à ausência de 
vegetação e ao aquecimento urbano.  
 
13.  ROMANCE DE ADAGA E TANGO 

O céu se parava turvo 
 E o vento açoitava o pasto 
 Quando um janeiro já gasto 
 Prenunciava um temporal, 
 Desencilhei o bagual 
 E me cheguei pra o bochincho 
 Sedento de algum cambicho 

Sem compromisso moral...  
  (6�  Círio - 1999)  
 
Se o clima é a variação do tempo de um determinado 
lugar, pode-se afirmar que a alternativa que indica, 
respectivamente, TEMPO e CLIMA é: 
a) São Paulo tem inverno chuvoso, embora, nessa 
estação, haja dias ensolarados. 
 
b) Manaus é uma cidade úmida e quente, embora hoje 
esteja ensolarada. 
c) Porto Alegre à noite apresenta tempo chuvoso, com 
previsões de tormentas fortes para a madrugada. 
d) Pelotas não teve chuvas a semana toda, embora o 
inverno, na cidade, seja chuvoso. 
e) Curitiba amanheceu com céu nublado, com grandes 
possibilidades de chuvas esparsas.  
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 14. Durante o período de inverno, a Massa de Ar Frio do 
Polar Atlântico (mPa) chega até a Região Norte do 
Brasil. Assinale a alternativa que contém corretamente a 
denominação local desse fenômeno. 
a) Estiagem 
b) Geada 
c) Granizo 
d) Friagem 
e) "El Niño"  
 
15. O ponto culminante do Brasil - o Pico da Neblina - no 
alto dos seus 3.014m contrasta com a alta temperatura da 
região onde está localizado.  
O que melhor explica a situação descrita acima é: 
a) a altitude implica na queda da temperatura no ponto 
culminante. 
b) a região sudeste, onde está localizado o Pico, é muito 
quente. 
c) a latitude local não interfere nesse contraste. 
d) a continentalidade local ameniza a temperatura no 
ponto culminante. 
e) as chuvas locais são determinantes para a menor 
temperatura do Pico da Neblina.  
 
 16. "Moro num país tropical, abençoado por Deus e 
bonito por natureza."  
Essa frase, de uma canção de Jorge Ben Jor, exalta as 
belezas naturais do Brasil e sugere a influência do clima 
na formação desse cenário. A influência tropical no clima 
brasileiro está associada: 
a) ao fato do nordeste do país situar-se sob o Trópico de 
Câncer, o que favorece a manifestação de altas 
temperaturas durante todo o ano. 
b) ao fato do nordeste do país situar-se sob o Trópico de 
Capricórnio, o que favorece a manifestação de altas 
temperaturas durante todo o ano. 
c) ao fato do território nacional estar localizado em 
regiões de altas latitudes, isto é, afastadas do Equador. 
d) ao fato da maior parte do país estar localizada numa 
área entre o Equador e o Trópico de Câncer. 
e) ao fato da maior parte do país estar localizada numa 
área entre o Equador e o Trópico de Capricórnio.  
 
17. Qual das opções abaixo faz uma associação 
INCORRETA entre os tipos climáticos brasileiros e sua 
localização espacial? 
 
a) Clima Tropical Semi-úmido - Predomina na porção 
continental do território nacional, principalmente no 
Planalto Central e em trechos do Sudeste e do Nordeste. 
b) Clima Tropical Úmido ou Atlântico - Faixa costeira, 
do Rio Grande do Sul até São Paulo, podendo aparecer 
também ao longo da porção oriental da bacia do rio Doce 
e em parte da Zona da Mata Mineira. 
 
c) Clima Tropical Semi-árido - Predomina no sertão 
nordestino e em parte do médio vale do rio São 
Francisco. 
d) Clima Equatorial - Toda a região Sudeste e parte norte 
do Paraná. 
e) Clima Subtropical - Predomina no sul do país, abaixo 
do Trópico de Capricórnio.  
 

  
18. Com base no mapa a seguir, as alternativas que 
melhor definem as massas de ar consideradas 
responsáveis pelo tempo e clima da região Sul do Basil 
são as de números: 
 

 
 
1) equatorial atlântica 
2) tropical atlântica 
3) polar atlântica 
4) tropical continental 
5) equatorial continental 
 
A resposta correta é: 
a) 1, 2 e 4 
b) 2, 3 e 5 
c) 3, 4 e 5 
d) 1, 2 e 5 
e) 2, 3 e 4  
 
 19. Analise as seguintes afirmações: 
1. Brasília, situada no interior do Brasil, apresenta 
temperaturas médias de verão e inverno com pequena 
diferença, o que facilita o desenvolvimento dos Campos 
Cerrados. 
2. As áreas do globo, situadas a grandes altitudes,  
 
apresentam baixas temperaturas e elevada pressão 
atmosférica. 
3. Quando se comparam as cidades de Santos e Belém, 
verifica-se que em Santos há menor amplitude térmica 
anual, devido à proximidade do Trópico de Capricórnio. 
4. As áreas que sofrem influência marítima são de menor 
variação térmica que o interior dos continentes. 
 
5. Monções é um tipo climático característico das zonas 
semi-áridas. 
 
Assinale a alternativa que contém todas as afirmações 
corretas. 
a) 1, 2 e 3 
b) 2, 3 e 6 
c) 4 
d) 6 
e) 1, 2, 3, 5 e 6  
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 20. Observe o mapa a seguir. 
 

 
 
As áreas assinaladas correspondem ao clima: 
a) equatorial superúmido. 
b) subtropical de altitude. 
c) tropical semi-árido. 
d) tropical alternadamente úmido e seco. 
e) subtropical úmido.  
 
21. O mapa adiante ilustra a localização de duas cidades 
paulistas: São Paulo e Campos do Jordão. 
 
 

 
O Regime térmico apresentado por estas duas cidades 
contraria a regra geral, segundo a qual as temperaturas 
são menores nas latitudes mais altas. Tal fato é explicado 
pela influência da: 
a) maritimidade. 
b) longitude. 
c) altitude. 
d) latitude. 
e) pluviosidade.  
 
 22. Durante o inverno, grande parte do território 
brasileiro sofre influência da Massa Polar Atlântica. Na 
cidade do Rio de Janeiro essa influência provoca as: 
a) chuvas de convecção. 
b) chuvas frontais. 
c) chuvas orográficas. 
d) geadas. 
e) estiagens.  
 
23. Recentemente, a mídia alertou para a possível 
ocorrência de enchentes no sul do Brasil, associadas à 
influência do fenômeno EL NINO. Marque a opção que 
explica corretamente essa influência. 
a) Ao provocar um maior aquecimento das águas do 
Pacífico, aumenta a evaporação e a maior presença de 
umidade que se desloca pelas correntes atmosféricas em 
direção ao centro-sul do Brasil. 
b) A medida que há um resfriamento anormal  das águas 

do Oceano Atlântico, a massa polar atlântica penetra 
mais intensamente na região, provocando mais chuvas. 
 
c) EL NINO diz respeito a um fenômeno atmosférico 
relacionado a um superaquecimento da Amazônia, 
devido às queimadas, o que faz com que a massa 
equatorial continental migre para o sul, provocando um 
aumento das precipitações. 
d) As nuvens provocadas pelo resfriamento das águas do 
oceano Pacífico e Atlântico são direcionadas para o sul 
do Brasil pela corrente marítima denominada EL NINO, 
trazendo bastante chuva. 
e) Caracterizando-se por ser uma corrente marítima  
 
fria que se forma no litoral sul do Brasil, fortalece-se na 
chegada do verão, provocando um resfriamento da 
atmosfera e um aumento das precipitações.  
 
 24. As massas de ar são um dos elementos fundamentais 
na dinâmica da atmosfera, influindo determinantemente 
no tempo. Quanto às áreas de origem, elas podem ser: 
a) temperadas, desérticas e polares. 
b) marítimas, continentais e de montanhas. 
c) orográficas, marítimas e de planícies. 
d) polares, tropicais e equatoriais. 
e) tropicais, polares e orográficas.  
 
 25. O "Velho Chico", como é carinhosamente conhecido 
o Rio São Francisco, também é denominado "Rio da 
lntegração Nacional". Da nascente até a foz, ele atravessa 
áreas com diferentes climas. 
Assinale os climas na ordem da nascente para a foz. 
a) Equatorial, tropical e litorâneo. 
b) Semi-árido, de transição e tropical. 
c) Tropical, semi-árido e litorâneo. 
d) Subtropical, tropical e equatorial. 
e) Tropical de altitude, de transição e litorâneo.  
 
26. A continuidade espacial de várias áreas urbanas, 
fenômeno conhecido como conurbação, pode 
desencadear mudanças climáticas em escala local, 
algumas delas já detectadas em cidades brasileiras.  As 
mais significativas são: 
 
a) a supressão da brisa urbanas e a redução da 
pluviosidade. 
b) o aumento da umidade relativa e o desaparecimento 
das inversões térmicas. 
c) a diminuição da insolação e a redução da temperatura. 
d) a diminuição da nebulosidade e a melhor distribuição 
da pluviosidade ao longo do ano. 
e) a formação da "ilhas de calor" e o aumento da 
nebulosidade.  
 
 27. Responda à questão com base no texto apresentado a 
seguir. "A seca ocasiona no  
 
Nordeste o colapso parcial ou total do sistema produtivo 
rural, dificulta o abastecimento da população do semi-
árido quanto à água e aos gêneros alimentícios de 
primeira necessidade e aumenta o desemprego na 
agricultura. A combinação desses fatores provoca o 
empobrecimento generalizado, o desemprego de muitos, 
a pressão junto às autoridades, a invasão de cidades, a 
migração forçada e a INDÚSTRIA DAS SECAS". 
 
Considerando na área do Sertão a existência de apenas 
dois agentes sociais: de um lado, as famílias dos 
trabalhadores e de outro, os grandes proprietários e 
chefes políticos nordestinos, pode-se afirmar que  
 
a) os dois sofrem com a seca, embora de formas 
diferentes e os mais ricos só conseguem ganhar em 
épocas de chuvas. 
b) apenas o pobre sofre porque não tem reservas para os 
meses de estiagem, mas há sempre medidas 
governamentais que auxiliam os flagelados, impedindo-
os de passar fome ou de migrar para outras regiões. 
c) o texto exagera porque a seca como é apregoada não 
existe, pois há áreas do mundo onde chove menos do que 
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no Nordeste e as pessoas não passam fome, portanto, 
outros fatores respondem pelas condições do Sertão. 
 
d) o significado da "indústria da seca" retrata bem a 
situação, a seca existe não pela quantidade de chuvas 
registrada durante o ano, mas pela regularidade de sua 
presença e todos empobrecem nas estiagens prolongadas. 
e) o texto apresenta as conseqüências da seca no Sertão, 
onde os mais pobres perdem e os mais ricos aumentam 
suas terras e recebem verbas emergenciais dos governos, 
que não chegam ao homem realmente necessitado.  
 
 
28. SÃO PAULO - Pela primeira vez, desde 1991, o 
Governador Luiz Antonio Fleury Filho decretou ontem o 
estado de emergência em parte do pólo industrial de 
Cubatão, na Baixada Santista, em razão dos altos índices 
de poluição do ar. Como conseqüência, algumas 
indústrias, como a COSIPA, tiveram que paralisar parte 
das unidades produtoras de material particulado 
(partícula de poeira). Na capital, que permaneceu por boa 
parte do dia envolta de névoa seca devido à dificuldade 
de dispersão dos poluentes, a Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental (Cetesb) manteve o estado de 
atenção. 
 JORNAL DO BRASIL - 02/09/94 P.12 
 
A dificuldade de dispersão de poluentes, de que fala o 
texto acima, está relacionada a condições meteorológicas, 
que, especialmente durante o inverno no Centro-Sul do 
país, podem ocasionar o fenômeno conhecido como: 
a) corrente de jato. 
b) dóldrum. 
c) ciclone. 
d) frente fria. 
e) inversão térmica.  
 
29. Todas as alternativas contêm medidas corretas para se 
evitar a intensificação do efeito estufa, EXCETO: 
 
a) Aumento do uso de combustíveis de origem vegetal. 
 
b) Aumento na eficiência da geração de energia elétrica. 
c) Difusão do uso de energia solar e eólica. 
d) Redução da prática de queimadas e incentivo ao 
reflorestamento. 
e) Redução do consumo de carvão e petróleo.  
 
 30. As chamadas chuvas ácidas, tão comuns nas 
proximidades de Cubatão, são um dos exemplos de como 
as sociedades humanas podem interferir na natureza, 
modificando-a. Do ponto de vista de ação antrópica essas 
chuvas são causadas por: 
a) encontro de massas de ar continentais e equatoriais 
úmidas. 
b) frente tropical que provoca a formação de ventos 
alíseos. 
c) processos erosivos presentes na Serra do Mar que 
provocam grandes deslizamentos nas encostas íngremes. 
d) emissão no ar de gases por veículos automotores; 
gases, poeiras e outros poluentes industriais. 
e) poluição hídrica dos mananciais que ficam 
desprotegidos pelo contínuo desmatamento.  
 

 31. Durante os meses de inverno, aumenta a ocorrência 
de doenças respiratórias, principalmente em idosos e 
crianças até 5 anos de idade, em metrópoles como São 
Paulo. 
Um dos fatores que agrava esse quadro é 
a) a inversão térmica, que consiste na retenção de camada 
de ar quente por uma camada de ar fria, impedindo a 
diluição de poluentes. 
b) o efeito-estufa, que resulta do lançamento de poeira 
em larga escala resultante da construção civil, poluindo o 
ar. 
c) o ponto de orvalho, que passa a ocorrer mais tarde 
devido à chegada de massas de ar aquecidas oriundas do 
oceano, diminuindo as chuvas. 
d) a insolação mais curta, em função da mudança do 
movimento aparente do Sol, que aumenta o 
sombreamento e diminui a temperatura. 
e) a maritimidade, responsável pela alteração na direção 
dos ventos, que trazem poluentes da Baixada Santista em 
maior quantidade que no  
 
verão.  
 
32. A Amazônia é uma área em evidência, seja pela 
questão ecológica ou pela riqueza de seus recursos 
minerais. A expansão e a crescente valorização dessa 
área provocam uma infinidade de suposições a respeito 
do seu quadro natural. Sobre a  
 
Amazônia são feitas as afirmações a seguir: 
I - As queimadas podem alterar o clima do planeta e a 
destruição da floresta pode influenciar o aumento da 
temperatura. 
II - A floresta Amazônica funciona como "pulmão do 
mundo", sendo a principal fonte produtora de oxigênio. 
III - A bacia hidrográfica do Amazonas é a maior do 
mundo, drenando em torno de 20% da água doce dos rios 
para os oceanos. 
IV - Os solos amazônicos são de alta fertilidade, a qual é 
facilmente explicada pela concentração de matéria-
orgânica e pelo tempo de formação. 
 
As afirmações corretas são: 
a) somente I e III. 
b) somente II e III. 
c) somente I, II e III. 
d) somente II, III e IV. 
e) somente I, II e IV.  
 
 33. A contaminação dos recursos hídricos no Brasil vem 
assumindo grandes proporções nas duas últimas décadas. 
Entre as causas dessa contaminação pode-se destacar: 
a) Redução da pluviosidade e crescimento da evaporação 
devido ao aquecimento global do planeta 
b) Reduzido potencial das bacias hidrográficas no tocante 
às demandas da produção de energia 
c) Lançamento de resíduos industriais e de esgotos 
domésticos in natura nas bacias hidrográficas 
d) Aumento do consumo de água potável em função do 
veloz crescimento demográfico 
e) Baixo nível tecnológico das atividades econômicas das 
populações ribeirinhas  
 
 34. As 90 famílias que vivem no distrito de Iguaçu, no 
sertão cearense, não têm nada. A estiagem, que já dura 
três anos, secou riachos e olhos d' água e inviabilizou as 
roças. (...) A água cai do céu, bate no solo cristalino dos 
morros desmatados - que já não são capazes de conter a 
umidade no solo - e foge rápida em direção aos rios 
maiores e daí para  
 
o litoral, deixando secos os riachos de Iguaçu. 
 Adaptado de "Diário de Natal", 05 dez. 1999. 
 
O texto acima refere-se ao fenômeno chamado 
a) desertificação. 
b) lixiviação. 
c) assoreamento. 
d) voçoroca.  
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 35. O Protocolo de Kioto foi aprovado em julho de 
2001, em Bonn, na Alemanha, após reuniões nas quais 
compareceram representantes de cerca de 180 países. 
Esse Protocolo, que prevê uma redução, entre 2008 e 
2012, de 5% nos níveis de gás carbônico emitido pelos 
países industrializados, poderá se constituir em 
importante instrumento do direito ambiental internacional 
no século XXI. 
Considerando-se as principais conclusões do Encontro de 
Bonn e outros conhecimentos sobre o assunto, é 
INCORRETO afirmar que 
a) o Brasil, ao investir em tecnologia limpa, com a 
construção de várias usinas termelétricas, está 
colaborando para a preservação ambiental, reduzindo a 
emissão de CO‚  e contribuindo, assim, para amenizar o 
efeito estufa. 
b) o Governo Bush, discordando dos termos do 
Protocolo, considerou excessivos, para a economia 
americana, os custos da redução da poluição e da queima 
de derivados de petróleo. 
c) os países em desenvolvimento poderão se beneficiar 
financeiramente e contribuir para a redução do efeito 
estufa, caso adotem uma política de reflorestamento para 
absorver CO‚ . 
d) os países ricos foram os principais poluidores até o 
momento, devendo, por isso mesmo, se obrigar, mais que 
os outros, a cumprir metas de redução de níveis de 
emissão de poluentes.  
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